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	CÓDIGO
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	60
	04


PROFESSORES (ES)

	


	I - EMENTA:

· A proposta do curso é apontar reflexões a respeito da historicidade da África no contexto e dinâmica da história mundial. Para tanto, analisa-se a historiografia ocidental em torno do tema, a relevância da África na formação do mundo atlântico e o modo como foi integrada ao imperialismo europeu no século XIX.


	II - OBJETIVOS:

Geral:
-Esclarecer o porquê da introdução dos estudos afro-brasileiros no currículum escolar

Refletir acerca do conhecimento histórico elaborado pela visão européia sobre a história da África

Específico

Analisar como a África e os povos africanos contribuíram na formação do mundo Atlântico

Discutir o processo de interação cultural do africano na América Portuguesa

Questionar as representações elaboradas sobre o negro


	III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Conteúdo

	UNIDADE I
	Os estudos afro-brasileiros: problematização de nossa consciência histórica?

A história africana e sua contribuição para a desconstrução do discurso racial



	UNIDADE II
	O debate sobre a escravidão mercantil como propulsora de mudanças na sociedade africana

	UNIDADE III
	A cultura afro-americana e seus desdobramentos na organização sócio-cultural brasileira

As representações do negro brasileiro


	IV– PROCEDIMENTOS METODÓLÓGICOS:
· O Curso está organizado em duas seções: a primeira estudará a África como forma de refletir acerca das constituições do0 mundo afro-brasileiro; posteriormente, na segunda seção, analizar-se-á o mundo afro-brasileiro para refletir sobre nossas práticas e atitudes nesse mundo híbrido.
· Para tanto, a metodologia desenvolvida será: aula teórica dialogada, análise de textos, debates decorrentes de materiais áudio visuais



	V - ATIVIDADES DICENTES

Seminários, leituras de texto, avaliação.


	VI - RECURSOS DIDÁTICOS:

Textos


	V – AVALIAÇÃO: 

· A Avaliação terá caráter cumulativo e processual, tendo como critério as seguintes variáveis:

· Observação da participação nas aulas através das discussões, debates e pesquisas;

· Participação nos trabalhos em grupo;

· Desempenho nas tarefas individuais e grupais;

· Produção de trabalhos individuais e grupais;

· Senso investigativo;

· Capacidade de análise e síntese;

· Responsabilidade e relacionamento.

· A Avaliação somativa de cada aluno será feita após terem sido ministradas um bloco de 20 horas/aula ou ao término do trabalho da unidade.
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